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a arqueobotânica no castro 
de guifões (matosinhos, noroeste 
de portugal): o primeiro estudo 
carpológico
Luís Seabra1, Andreia Arezes2, Catarina Magalhães3, José Varela4, João Pedro Tereso5

RESUMO

O Castro de Guifões (Matosinhos, Noroeste de Portugal), estrategicamente implantado junto ao Rio Leça, tem 

sido alvo de estudo por vários arqueólogos, desde os finais do século XIX. Em 2016, tiveram início novas es-

cavações arqueológicas que levaram à recolha de amostras sedimentares para análises arqueobotânicas. Neste 

trabalho serão divulgados os resultados do estudo carpológico (frutos e sementes), de amostras provenien-

tes de quatro campanhas. Este estudo cobre uma ampla diacronia, que se estende entre a Idade do Ferro e a 

Antiguidade Tardia, bem como um conjunto diverso de contextos arqueológicos. Os resultados revelaram um 

predomínio de cereais, principalmente de milho-miúdo e de trigo de grão nu. O centeio e, sobretudo, o milho-

-painço e a cevada, surgiram em número mais reduzido.

Palavras-chave: Castro de Guifões, Carpologia, Idade do Ferro, Período Augustano, Antiguidade Tardia.

ABSTRACT

The Castro de Guifões (Matosinhos, Noroeste de Portugal), strategically settled nearby the river Leça, has been 

studied by several archaeologists, since the end of the XIX century. In 2016, new archaeological excavations 

led to the recovery of sediment samples for archaeobotanical analyses. This work presents the carpological 

results (fruits and seeds) of samples from four campaigns, covering a large time-span, between the Iron Age 

and the Late Antiquity, as well as a diverse set of archaeological contexts. The results showed a predominance 

of cereals, mainly broomcorn millet and naked wheat. Rye, and above all foxtail millet and barley appeared in 

smaller amounts.

Keywords: Castro de Guifões, Carpology, Iron Age, Age of Augustus, Late Antiquity.
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, tem-se assistido a um incremen-
to de estudos carpológicos no Norte de Portugal, 
particularmente em sítios arqueológicos ocupados 
entre a Idade do Ferro e o Período Romano (e.g. Te-
reso, 2012; Leite, Tereso & Sanches, 2018; Seabra & 
alii, 2018), tendo estes estudos incidido, quase ex-
clusivamente, sobre áreas não costeiras.
A faixa costeira do norte português encontra-se sub-
-representada, sendo as análises carpológicas desen-
volvidas no Castro de São de Lourenço uma exceção. 
Neste sítio foi recuperado um pequeno conjunto de 
macrorrestos vegetais, em níveis do século IV d.C. 
(Tereso, 2012). Por outro lado, na costa da Galiza, no-
meadamente nas Rias Baixas, observa-se um maior 
incremento de estudos e conjuntos carpológicos, 
principalmente em sítios habitados durante a Idade 
do Ferro e a viragem da era (Teira-Brión, 2019).
A implementação de habitats na faixa costeira atlân-
tica, assume particular relevância, sobretudo pelo 
elevado potencial económico possibilitado pelo 
eventual papel destes sítios nas rotas comerciais en-
tre o litoral e o interior.  Entre estes, encontra-se o 
Castro de Guifões (Matosinhos), localizado junto ao 
antigo estuário do Rio Leça, sendo que na Antigui-
dade, o rio seria navegável até ao sopé do Castro. 
O novo projeto de investigação recentemente inicia-
do no Castro de Guifões, incidiu sobre uma área de 
cota baixa, junto ao rio, conhecida como “Campo da 
Ponte” (Figura 1). Os trabalhos aqui desenvolvidos, 
incorporaram desde cedo uma vertente multidisci-
plinar, através da recolha de amostras sedimentares, 
para o desenvolvimento de estudos arqueobotâni-
cos (Arezes & Varela, 2017). Aqui, serão divulgados 
os resultados da análise carpológica. Esta tem como 
objetivos principais contribuir para compreensão do 
sítio e dos respetivos depósitos arqueológicos, bem 
como produzir informação sobre práticas agrícolas 
e o ambiente ruderal, durante um intervalo de ocu-
pação do Castro de Guifões, e, consequentemente, a 
sua integração nas dinâmicas socioeconómicas e de 
ocupação da faixa costeira do Noroeste Peninsular, 
entre a Idade do Ferro e a Antiguidade Tardia. 

2. SÍTIO ARQUEOLÓGICO

O Castro de Guifões, também chamado de Monte 
Castêlo, inscreve-se administrativamente na União 
de Freguesias de Custóias, Leça do Balio e Guifões, 

concelho de Matosinhos, na margem esquerda do 
Rio Leça. O Castro implanta-se precisamente junto 
ao rio, no local onde deixa de correr num meandro 
mais apertado entre escarpas rochosas e se começa 
a abrir num largo estuário em direção ao Atlânti-
co, do qual dista apenas cerca de três quilómetros.  
A importância arqueológica do sítio decorre da rela-
ção próxima que estabelece com o mar e o rio (Are-
zes, 2019) estando documentada a navegabilidade 
do troço final do Leça, pelo menos, até ao século XVI 
(Varela, 2013). Ocupando uma área de cerca de nove 
hectares, surge rodeado por espaços aplanados que 
albergam solos de boa potencialidade agrícola. 
Os dados conhecidos sobre este sítio apontam para 
uma ocupação contínua, que recuará ao Bronze Fi-
nal, passando pela Idade do Ferro, até à Antiguidade 
Tardia (Varela, 2011). E, na verdade, há muito que 
os achados de materiais neste local chamam a aten-
ção para a sua importância arqueológica, captando a 
atenção de investigadores como Francisco Martins 
Sarmento, José Leite Vasconcelos ou Rocha Peixoto, 
entre outros (Cleto & Varela, 1999).
Já em meados do século XX Joaquim Neves dos 
Santos dedica uma parte significativa do seu tempo 
e dos seus bens a estudar este Castro, procedendo a 
diversas escavações, quase sempre como forma de 
minimização de impactos causados pela abertura de 
caminhos ou pela exploração agrícola dos terrenos a 
ele afetos. Entre 1961 e 1962 promove uma interven-
ção na base do Monte Castêlo, muito perto da mar-
gem do Rio Leça, numa zona a que chamavam de 
“Campo da Ponte” (Santos, 1963). Trata-se de uma 
área de cerca de 800 m2, constituída principalmente 
por depósitos aluvionares aqui assentados pela ação 
das cheias cíclicas do Rio Leça. 
Os trabalhos ali desencadeados tinham como obje-
tivo concretizar o registo arqueológico dos vestígios 
ali patentes antes da destruição a que o arroteamento 
inevitavelmente conduziria. Estes colocaram à vis-
ta um conjunto dotado de vários compartimentos 
(Santos, 1995/96), associados à presença de um acer-
vo muito significativo de materiais cerâmicos, pre-
dominantemente enquadráveis no Baixo Império e 
Antiguidade Tardia. Entre estes materiais destacam
‑se a Sigillata Africana Clara D e C, os pratos de Sigi­
llata Bracarense Tardia, ou ainda os almofarizes com 
vidrado interior (Almeida & Santos, 1975; Fernán-
dez & Morais, 2012; Arezes & Varela, 2017).
Em 2016 arrancou o Projecto de Investigação Plu-
rianual em Arqueologia designado “GUIFARQ –
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Projeto de Investigação Arqueológica de Guifões” 
(presentemente, na sua II edição), apoiado numa 
parceria estabelecida entre a Câmara Municipal de 
Matosinhos e a Faculdade de Letras da Universida-
de do Porto. Uma das vertentes do referido projeto 
prendia-se especificamente com a escavação arqueo-
lógica de uma parcela do terreno do já mencionado 
“Campo da Ponte” (Figura 1): concretamente, uma 
parcela contígua àquela onde, entre 1961 e 1962, Joa-
quim Neves dos Santos promovera trabalhos (Are-
zes & Varela, 2017).
Após a concretização das primeiras quatro campa-
nhas de escavação anuais no âmbito do Projeto GUI-
FARQ, começam a avolumar‑se os dados recolhidos, 
ainda que a dimensão das interrogações suscitadas 
pelas modalidades específicas de ocupação do sítio 
se mantenha ampla. Todavia, algumas das evidên-
cias, sobretudo as relativas à perturbação desta zona 
aplanada, são sintomáticas desde 2016 (Arezes & 
Varela, 2017). Com efeito, num universo de nove 
quadrículas já intervencionadas (cada uma das quais 
com 16 m2 de área) há um denominador comum a 
apontar e que se prende com o facto de vários níveis 
(naturalmente, com destaque para os superficiais) 
demonstrarem a ocorrência de revolvimentos; a tal 
acresce ainda a deposição de aterros que terão sido 
deslocados, no sentido de nivelar e, eventualmente, 
melhorar a capacidade agrícola do “Campo da Pon-
te”. Na verdade, as lavras do terreno surgem plena-
mente comprovadas, não apenas em documentação 
fotográfica, mas também na presença de alguns ne-
gativos que parecem coadunar‑se com a passagem 
recorrente de arados ou mecanismos equivalentes. 
É, pois, na combinação de tais circunstâncias, que 
radica a mescla de inclusões materiais atestada: uma 
mescla que, em algumas unidades estratigráficas, 
compreende artefactos integráveis num universo 
temporal que se estende desde a Idade do Ferro até à 
época Contemporânea (Arezes & Varela, 2017). 
Em contrapartida, o aprofundamento da escavação 
permitiu a exumação de um complexo conjunto de 
construções, representativos de diferentes momen-
tos de ocupação deste espaço. Até ao momento, as 
mais antigas estruturas identificadas, [133] e [170], 
constam, respetivamente, de uma lareira de argila 
pisoteada, dotada de círculos impressos, e de uma 
outra, contígua, mas isenta de decoração (Arezes 
& Varela, 2018; Arezes, 2019). Estas lareiras inte-
grariam o espaço interior de uma antiga cabana da 
Idade do Ferro, entretanto cortada, e à qual se so-

brepôs posteriormente um dos alinhamentos, [20], 
pertencentes a uma construção de planta tenden-
cialmente ortogonal (Compartimento 2). Em posi-
ção sensivelmente simétrica, mas a poente da área 
de intervenção, foi parcialmente desvelado [63], um 
dispositivo constituído por blocos de médio porte, 
e dotado de cunhal muito bem esquadriado (Arezes 
& Varela, 2018). Aliás, o lanço que arranca a partir do 
cunhal e se prolonga no sentido sudoeste/nordeste 
poderá ter sido utilizado como base de apoio para a 
construção ou reformulação tardia deste Comparti-
mento. Com efeito, o alinhamento [15], que integra-
va, juntamente com [35], um único dispositivo de 
aparelho menos conseguido e atualmente truncado, 
segue a orientação de [63], sobrepondo-se a este. No 
interior do Compartimento 2, foram já diversos os 
estratos detetados, mas destacamos [19], caracteri-
zado pela significativa presença de dolia, e de alguns 
exemplares de sigillatas africanas Clara D (Arezes & 
Varela, 2017).
Sensivelmente a norte da referida construção, foi 
possível detetar um outro dispositivo (Comparti-
mento 1), que apresentava a particularidade de exi-
bir cantos arredondados e abarcava, a somar a vários 
outros depósitos, um consideravelmente enegre-
cido pela presença abundante de cinzas e carvões, 
[25]. Face ao exposto, comprova-se que o “Campo 
da Ponte”, situado na periferia do Castro e muito 
próximo da margem do Rio Leça, foi efetivamente 
pautado por sucessivos momentos de construção, 
arrasamento e reconstrução, sem nunca quebrar a 
relação primordial que manteve com o curso fluvial.

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Amostragem e descrição dos contextos ar
queológicos
Entre as campanhas de 2016 e 2019, foram recolhi-
das 191 amostras para análises arqueobotânicas. 67 
correspondem a amostras sedimentares, perfazen-
do um total de 393,6 L de sedimento. Destas, apenas 
uma amostra foi crivada. As restantes foram pro-
cessadas através de flutuação manual, com recurso 
a uma malha de 0,5 mm. 124 amostras refletem re-
colhas manuais, recuperadas de forma selecionada 
pela equipa de campo.
Para este artigo foram consideradas apenas as U.E. 
que providenciaram elementos carpológicos quanti-
ficáveis (ver metodologia laboratorial). Deste modo, 
contabilizam-se 111 amostras, oriundas de 28 U.E.,  
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identificadas em oito quadrículas (Tabela 1), sendo 
que 60 amostras constituem 383,7 L de sedimento. 
As remanescentes 51 amostras constituem reco
lhas manuais. 
Os depósitos em estudo representam um conjunto 
heterogéneo de contextos arqueológicos, prove-
nientes de diferentes áreas do “Campo da Ponte”, 
designadamente, do interior de dois compartimen-
tos, da área que medeia entre ambos e respetivos es-
paços limítrofes (Tabela 1, Figura 1). Abrangem uma 
diacronia de ocupação ampla, entre a Idade do Ferro 
e a Antiguidade Tardia. Em várias ocasiões, não foi 
possível restringir a um único momento de ocupa-
ção e, por esse motivo, foi necessário atribuir um 
faseamento mais abrangente (e.g. Idade do Ferro/
Período Romano, Período Romano/Antiguidade 
Tardia). Não obstante, foi possível distinguir três fa-
ses principais: 1º) Idade do Ferro, 2º) Período Augus-
tano e 3º) Antiguidade Tardia (Tabela 1).

1º) As U.E. [65], [159] e [163] representam momen-
tos antigos de ocupação, correlacionáveis com 
a Idade do Ferro. Nestas camadas, não foi per-
cetível a presença de espólio arqueológico de 
qualquer outra cronologia. Correspondem a 
depósitos dispersos, recolhidos na zona este 
do sítio arqueológico, em zonas exteriores ao 
compartimento 2, provavelmente construído 
ou reformulado na Antiguidade Tardia (Tabe-
la 1, Figura 1). Foi recolhido um total de 16 L de 
sedimento, em que 14 destes provêm da U.E. 
[65], uma camada que cobria duas lareiras, U.E. 
[133] e [177], da Idade do Ferro (Arezes & Varela, 
2018; Arezes, 2019).

2º) A segunda fase retrata um momento circuns-
crito da ocupação alto-imperial no “Campo da 
Ponte”, no Período Augustano. Presente em 
cinco U.E.: [26], [38], [43], [47] e [93], com carac-
terísticas distintas (Pisos/Pavimentos, depó-
sito disperso, enchimentos). Provenientes do 
interior do compartimento 2 e de espaços pró-
ximos a este (Tabela 1, Figura 1). Destas camadas 
foram recolhidos 84 L de sedimento. Estes de-
pósitos integravam conjuntos artefactuais com-
patíveis com o período de transição compreen-
dido entre o século I a.C. e I d.C., com destaque 
para as cerâmicas micáceas de produção local e 
para materiais caracteristicamente romanos. 

3º) Nove U.E.: [11], [17], [21], [23], [25], [41], [49], 
[184], [185] encontram-se associadas à Antigui-
dade Tardia. Trata-se da fase com maior repre-

sentação e esforço de amostragem (156,5 L). Es-
tas unidades são oriundas do interior dos dois 
compartimentos identificados e de zonas pró-
ximas (Tabela 1, Figura 1). A maior parte destas 
camadas corresponde a depósitos dispersos. 
Algumas (e.g. [11], [25], [184]), incluem mate-
riais de outros períodos cronológicos, sendo de 
admitir a ocorrência de revolvimentos. Contu-
do, as relações estratigráficas entre os depósi-
tos, bem como a globalidade do acervo, indicam 
estarmos perante níveis da Antiguidade Tardia.

Relativamente às restantes camadas, tanto o espólio 
como o contexto arqueológico não permitiram, de 
uma forma clara, a associação a um único momento 
de ocupação. Foram estabelecidas outras categorias 
cronológicas, que englobam duas ou até mesmo três 
fases (Tabela 1). Independentemente das dificulda-
des de interpretação cronológica que estes depósi-
tos podem suscitar, os resultados obtidos serão in-
cluídos neste estudo carpológico. 

3.2. Metodologia laboratorial
A triagem das frações leves foi realizada com o au-
xílio de uma lupa binocular. Para a caracterização e 
identificação dos vestígios carpológicos utilizou-se 
bibliografia especializada, sobretudo atlas morfo-
lógicos (e.g. Hillman & alii, 1996; Jacomet, 2006; 
Neef, Cappers & Bekker, 2012). Para o diagnóstico 
taxonómico, recorreu-se igualmente à comparação 
com espécimes atuais, através da coleção de referên-
cia presente no Herbário da Universidade do Porto 
(PO), localizado nas instalações do Museu de His-
tória Natural e Ciência da Universidade do Porto 
(MHNC-UP) e do CIBIO.
Devido ao seu elevado peso e volume, e para tornar 
o trabalho laboratorial exequível, foi necessário su-
bamostrar 31 amostras (Tabela 2). A fração leve de 
cada amostra foi divida por dimensão, através de 
uma coluna de crivos, com malhas de 2 mm, 1 mm e 
0,5 mm. Em relação à malha de 2 mm, foi realizada 
uma triagem integral em todas as amostras. No caso 
das malhas de 1 mm e 0,5 mm, foi necessário aplicar, 
de um modo regular, a subamostragem. Na realiza-
ção deste procedimento, procurámos obter valores 
consistentes. Assim, sobre a malha de crivos de 1 
mm foi analisado em média 5,8 gramas, enquanto 
sobre a malha de 0,5 mm 2,3 gramas. 
Na generalidade, tanto as amostras realizadas na 
íntegra como as subamostradas, mostraram poucos 
elementos carpológicos (ver Resultados). Assim, 
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estimar o número de sementes/frutos existentes 
na totalidade da amostra extrapolando a partir dos 
resultados obtidos, tendo em conta a percentagem 
analisada da amostra, poderia sobrestimar a presen-
ça de alguns táxones, pelo que se optou por não efe-
tuar qualquer extrapolação. Deste modo, os resulta-
dos apresentados na Tabela 3 refletem unicamente 
valores efetivos, identificados nas subamostras. 
Neste estudo foram quantificados elementos car-
pológicos unitários, fragmentos com escutelo/hilo 
e escutelos individuais. Excetua-se apenas alguns 
carporrestos, que por fornecerem algum nível de 
detalhe taxonómico (género ou espécie) e pelo facto 
de terem aparecido apenas fragmentados, foram in-
cluídos nos resultados (Tabela 3). 
Para efeitos contabilísticos, no grupo dos cereais, 
dois fragmentos longitudinais foram quantifica-
dos como uma unidade (grão). Um procedimento 
similar foi aplicado às leguminosas, tendo dois co-
tilédones (metades) sido determinados como uma 
semente. Relativamente às inflorescências, foram 
contabilizados segmentos e fragmentos de ráquis 
de centeio, nós de ráquis de trigo nu e bases de lema 
de cevada. 

4. RESULTADOS 

O estudo carpológico realizado no “Campo da Pon-
te”, revelou um conjunto de pequena dimensão (625 
carporrestos), caracterizado na sua maioria pela pre-
sença de grãos de cereais (Tabela 3). Em termos quan-
titativos, verifica-se um predomínio de milho-miú-
do (Panicum miliaceum), seguido do trigo de grão nu 
(Triticum aestivum/durum), centeio (Secale cereale), 
milho-painço (Setaria italica) e cevada (Hordeum 
vulgare), este último em números esporádicos.  
Foi recuperada uma quantidade considerável de 
grãos de milho, identificados como Panicum/Setaria 
(52). Apesar de não ter sido possível uma diferencia-
ção, este número reforça a presença dos milhos no 
registo carpológico. No entanto, esta maior repre-
sentação dos milhos, designadamente do milho-
-miúdo, não deve ser sobrevalorizada. Os grãos de 
milho apresentam dimensões mais reduzidas do 
que os restantes cereais aqui identificados, sendo 
que, em termos de volume, este predomínio deixa-
-se de verificar, principalmente em comparação com 
o trigo nu.  
Para além dos grãos, foram recolhidas inflorescências 
de cereal. É de realçar um registo significativo de nós 

de ráquis de trigo nu (60), inclusive, maior do que 
os grãos (51). Em número mais reduzido, foram re-
colhidos 15 segmentos e cinco fragmentos de ráquis 
de centeio, bem como duas bases de lema de cevada. 
Este estudo demonstrou a presença de uma única 
espécie de leguminosa cultivada. No “Campo da 
Ponte”, foram recuperadas cinco favas (Vicia faba). 
Não podemos descartar que, considerando a di-
mensão das sementes, as leguminosas identificadas 
como Vicia/Lathyrus correspondam a cultivos, con-
tudo o seu estado de conservação não permitiu uma 
interpretação mais sólida.
Salienta-se o registo de grãos de aveia (Avena sp.).  
Identificados ao nível do género devido à ausência 
das inflorescências, não foi possível compreender se 
estamos perante elementos cultivados ou silvestres. 
A presença das inflorescências é crucial para esta 
clarificação (Ruas & Pradat, 2001; Jacomet, 2006). 
Apesar de estarmos perante um conjunto carpológi-
co de baixa dimensão, os resultados demonstraram 
alguma diversidade. Além de cereais e legumino-
sas, foram recuperados alguns vestígios de frutos. 
Em especial, dois fragmentos de caroço de pêssego 
(Prunus persica) e fragmentos de castanha (Casta­
nea sativa), que deverão corresponder a elementos 
cultivados. Em relação aos dois aquénios de amo-
ra/framboesa (Rubus sp.), estes podem tratar-se 
de vestígios silvestres e/ou cultivados. Já o único 
fragmento de cotilédone de bolota (Quercus sp.) 
identificado trata-se de um carporresto silvestre.
Os restantes vestígios carpológicos correspondem, 
da mesma maneira, a elementos silvestres. Foram 
recolhidas algumas gramíneas (e.g. Poaceae, Festu­
ca/Lolium) e leguminosas (e.g. Ornithopus sp., Fa-
baceae) silvestres. Destaca-se a presença frequente 
de camarinha (Corema album), sendo este o ma-
crorresto silvestre em maior número (28). Morrião 
(Anagallis arvenses), saramago (Raphanus rapha­
nistrum), verbena (Verbena officinalis) ou beldroega 
(Portulaca oleracea) são outros exemplos de carpor-
restos silvestres identificados no “Campo da Ponte”. 
Tal como mencionado previamente, este estudo de-
monstrou um conjunto carpológico de pequena ex-
tensão. Cada unidade estratigráfica apresentou sem-
pre um conteúdo inferior a 100 carporrestos. 13 U.E. 
revelaram, individualmente, menos de dez elemen-
tos (Tabela 3).  Os vestígios carpológicos são oriun-
dos de depósitos significativamente heterogéneos 
entre si e estes abarcam uma larga diacronia, desde 
a Idade do Ferro até à Antiguidade Tardia. Como tal, 
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a análise da distribuição e interpretação dos macror-
restos pelo sítio, bem como o respetivo faseamento 
exige cautelas. Apesar disto, e tendo em contas as 
fases de ocupação estabelecidas (ver Amostragem 
e descrição dos contextos arqueológicos) é possível 
tecer algumas considerações:
A fase mais antiga, da Idade do Ferro, é represen-
tada por 28 elementos carpológicos. Este pequeno 
conjunto é coincidente com o baixo volume de sedi-
mento recolhido (16 L). A maioria dos macrorrestos 
provém da U.E. [65], a camada alvo do maior esforço 
de amostragem (14 L). Refere-se a presença de seis 
grãos de milho-miúdo e um grão de milho-painço, 
e um nó de ráquis de trigo nu.  Dentro do grupo das 
plantas silvestres, evidencia-se o registo de nove se-
mentes de camarinha.
Um total de 111 carporrestos foi identificado em de-
pósitos adscritos ao Período de Augusto. No entanto, 
tendo em conta o volume recolhido (84 L), trata-se 
de uma baixa quantidade de vestígios carpológicos. 
Há um predomínio dos cereais, nomeadamente de 
24 grãos de milho-miúdo, seguidos de 21 nós de rá-
quis e oito grãos de trigo nu. Num plano menos subs-
tancial, confere-se o registo de cinco grãos de milho-
-painço, uma base de lema e um grão de cevada, tal 
como um segmento de ráquis de centeio. O remanes-
cente é composto por outras gramíneas (e.g. aveia, 
Panicoideae), leguminosas (e.g. Ornithopus sp., Vi­
cia/Lathyrus) e por plantas silvestres (e.g. camari-
nha, saramago, Asteraceae tipo Chrysanthemum). 
Estes vestígios encontram-se, do mesmo modo, re-
presentados em quantidades pouco relevantes. 
O terceiro momento de ocupação (Antiguidade Tar-
dia), revelou um conjunto carpológico um pouco 
mais expressivo e diverso, mas sem transcender de 
forma muito óbvia. Em nove U.E., que configuram 
156,5 L de sedimento, foram recuperados 285 vestí-
gios carpológicos. Tal como na fase anterior, assiste-
-se a um domínio dos cereais. O milho-miúdo é 
predominante (86 grãos), seguido de uma quantida-
de considerável de grãos (28), segmentos (14) e frag-
mentos de ráquis (quatro) de centeio, bem como de 
grãos (14) e nós de ráquis (11) de trigo nu. Em segun-
do plano, surgem o milho-painço (oito grãos) e a ce-
vada (quatro grãos). Sobre os restantes carporrestos, 
em comparação com as fases anteriores, salienta-se 
algumas diferenças: a identificação de duas favas, as-
sim como o registo de outros frutos, designadamen-
te um fragmento de caroço de pêssego, fragmentos 
de castanha e um fragmento de cotilédone de bolota.

Em relação aos conjuntos carpológicos provenientes 
de camadas associadas a mais do que um momento 
de ocupação (Idade do Ferro/Período Romano, Pe-
ríodo Romano/Antiguidade Tardia, Idade do Fer-
ro/Período Romano/Antiguidade Tardia), no geral, 
observa-se um panorama semelhante ao já referido 
(Tabela 3), sendo as diferenças pouco significativas 
para serem aqui detalhadas.

5. DISCUSSÃO 

5.1. O contexto arqueológico
Muitos dos vestígios carpológicos recolhidos no 
“Campo da Ponte” provêm de depósitos arqueo-
lógicos de difícil caracterização e interpretação, es-
sencialmente deposições secundárias ou depósitos 
formados após o abandono do local (Tabela 1). O seu 
enquadramento cronológico é igualmente comple-
xo, visto que das 28 U.E. em estudo, 11 dispõem de 
um faseamento dúbio, entre dois ou três momentos 
de ocupação. Para além disto, apesar da atribuição de 
uma única fase às restantes camadas, algumas reve-
laram evidências de intrusões e/ou revolvimentos 
(e.g. [11], [17], [21], [25], [43], [184]). 
O milho-miúdo, o milho-painço e o trigo nu foram 
identificados nas três fases principais de ocupação do 
sítio. A cevada não foi recuperada, unicamente, na 1º 
fase de ocupação. No entanto, esta é representada 
por um volume reduzido de sedimento. Além disto, 
foram recuperados grãos de cevada na fase Idade do 
Ferro/Período Romano, não sendo assim de excluir, 
a hipótese da cevada ter sido consumida no local du-
rante a Idade do Ferro, à semelhança do que tem sido 
identificado em outros sítios da região. 
O aparecimento do centeio aparenta ser a exceção 
mais relevante. Os registos mais antigos (U.E. [26] e 
[46], apontam para a sua ocorrência entre o final da 
Idade do Ferro e o Período Augustano, no “Campo 
da Ponte”. Contudo, trata-se de um registo muito es-
porádico. No piso/pavimento [26], atribuído ao pe-
ríodo de Augusto, foi identificado um segmento de 
ráquis. No caso da U.E. [46], um dos enchimentos da 
fossa [42], que integrava material cerâmico do final 
da Idade do Ferro / arranque da ocupação Romana, 
foi encontrado um fragmento de ráquis de centeio. 
Sendo o centeio (grãos e ráquis) mais frequente nos 
níveis da Antiguidade Tardia, os exíguos vestígios 
dos níveis antigos, poderão resultar de intrusões.  
Algo semelhante poderá ser apontado à presença 
do pêssego, também identificado na U.E. [46]. Este 
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depósito, incluía o maior número (78) e diversidade 
de elementos carpológicos (22 táxones). Trata-se de 
um de dois depósitos de enchimento de uma fossa 
(interface [42]) que deverão resultar do uso desta 
estrutura como lixeira. O depósito inferior (U.E. 
46), aqui referido, tem materiais da Idade do Ferro /
Período Romano, enquanto que o depósito superior 
da mesma estrutura (U.E. 41) apresenta materiais da 
Antiguidade Tardia. Como tal, não podemos excluir 
a possibilidade de intrusões entre os sedimentos 
desta estrutura. Um outro fragmento de caroço de 
pêssego foi detetado num depósito da Antiguidade 
Tardia (U.E. [25]). 
Em relação aos restantes elementos carpológicos, 
estes aparentam enquadrar-se no padrão geral. In-
dependentemente da fase ou do contexto de pro-
veniência, estes são parcos em número. Destaca-se 
apenas que alguns táxones (e.g. aveia, camarinha), 
estão presentes em número considerável e em todos 
os momentos de ocupação identificados no “Campo 
da Ponte”. 

5.2. Cultivos
Tal como referido anteriormente, a dificuldade em 
atribuir um enquadramento cronológico seguro aos 
depósitos arqueológicos, obriga a cautelas na inter-
pretação dos vestígios carpológicos.  Em suma, os 
resultados revelam uma diversidade de cultivos, 
principalmente de cereais, tendo sido registados em 
proporções não muito divergentes, independente-
mente da fase de ocupação e do contexto em análise. 
Algo que impõe cuidados na realização de leituras 
diacrónicas, bem como na respetiva integração do 
Castro de Guifões nas dinâmicas socioeconómicas 
da faixa costeira do Noroeste Peninsular. 
O milho-miúdo e o trigo nu, aparentam ter tido uma 
maior relevância para as comunidades que habitaram 
o Castro de Guifões, sendo as suas presenças signi-
ficativas e transversais a todas as fases de ocupação. 
Por um lado, o milho-miúdo é, a nível quantitativo, 
o cultivo dominante, mas por outro, se tivermos em 
conta o volume (ver Resultados), o trigo nu é predo-
minante. O centeio, e principalmente o milho-pain-
ço e a cevada surgem em menor expressão no registo 
carpológico. A maior parte destes cereais é presença 
recorrente na faixa costeira do Noroeste Peninsular, 
nos períodos em análise. Observam-se algumas di-
ferenças, tanto para com o Castro de São Lourenço 
como para os sítios nas Rias Baixas, mas realçam-
-se dois dados importantes: a ausência de trigos de 

grão vestido (Triticum dicoccum e Triticum spelta) 
no Castro de Guifões e a inexistência de centeio nos 
restantes sítios mencionados.
No Castro de Guifões, os registos mais antigos de 
centeio apontam para o final da Idade do Ferro e o 
período de Augusto. Algo que não é totalmente sur-
preendente, pois a datação mais antiga na Península 
Ibérica deste cereal, remonta a meados do século I 
a.C. e ao povoado do Crastoeiro (Mondim de Basto) 
(Seabra & alii, 2018). Contudo, o “Campo da Ponte” 
revelou um conjunto reduzido nestes níveis, estan-
do grãos e ráquis presentes de forma consistente, 
somente na fase da Antiguidade Tardia. 
A possibilidade de uma cronologia tardo-antiga para 
o centeio no Castro de Guifões, poderá ser fulcral 
para compreender estas diferenças para com o resto 
da faixa costeira do Noroeste Peninsular. A maioria 
dos sítios nas Rias Baixas com estudos carpológicos 
apresentam principalmente ocupações dentro da 
Idade do Ferro e da viragem do milénio, tal como 
materialidades arqueológicas muito específicas da 
região (Teira-Brión, 2019). Além do mais, os da-
dos disponíveis para o resto da Península Ibérica, 
apontam para uma presença frequente do centeio, 
somente em fases mais avançadas do Período Ro-
mano (Alonso, 2005; Tereso, 2012). Neste caso, para 
destrinçar esta questão, de forma inequívoca, será 
necessário a obtenção de datações por radiocarbono 
sobre os vestígios de centeio do “Campo da Ponte”.
A presença de leguminosas foi rara. Observou-se 
apenas a presença da fava, em número muito bai-
xo. Apesar desta leguminosa ser bastante comum 
no registo carpológico e nos mais diversos períodos 
cronológicos, a sua pequena expressão em compa-
ração com os cereais é bastante comum no Noroeste 
Peninsular (Tereso, 2012).
Neste estudo foram observados dois frutos (pêsse-
go e castanha), que deverão corresponder a cultivos. 
Em relação ao pêssego, a possibilidade de atribuir 
uma cronologia tardo-antiga no Castro de Guifões, 
é também admissível. Outras evidências de pêsse-
go no Noroeste Peninsular, nomeadamente no sítio 
costeiro do Areal (Vigo) e nas termas romanas de 
Aquae Flaviae, atestam, do mesmo modo, o registo 
deste fruto em níveis da Antiguidade Tardia (Vaz & 
alii, 2016; Teira-Brión, 2019). Contudo, numa ne-
crópole romana de Bracara Augusta, foram encon-
trados caroços de pêssego em níveis mais antigos, 
nomeadamente em contextos dos séculos I e II d.C. 
(Vaz & alii, aceite). Por outro lado, a presença da cas-
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tanha durante a Antiguidade Tardia no “Campo da 
Ponte”, vai totalmente ao encontro da informação 
disponível para o Noroeste Peninsular. No sítio de 
Monte Mozinho (Penafiel) e no sítio do Areal, foram 
identificados frutos de castanha em níveis igual-
mente adscritos à Antiguidade Tardia (Vaz & alii, 
2017; Teira-Brión, 2019). 
Os restantes elementos carpológicos, correspondem 
a vestígios silvestres. A sua interpretação é dificul-
tada pelo número reduzido encontrado. Verifica-se 
alguma diversidade de táxones, sendo que muitos 
destes deverão corresponder a acompanhantes dos 
cultivos e a plantas ruderais, comuns em ambien-
tes antropizados. Dentro deste grupo, evidencia-se 
a presença considerável de sementes de camarinha. 
Este registo permite atestar a relevância desta planta 
na costa atlântica, sendo cada vez mais claro que a 
sua distribuição na Antiguidade seria bem mais ex-
tensa do que a que se verifica na atualidade, mercê da 
pressão antrópica recente sobre os ambientes costei-
ros. Não é claro se a sua presença está diretamente 
relacionada com o seu consumo, mas é algo plausí-
vel, visto que as suas bagas são comestíveis (López-
-Dóriga, 2018).

6. CONCLUSÃO 

Os resultados do primeiro estudo arqueobotânico 
realizado no Castro de Guifões demonstraram um 
conjunto diminuto de elementos carpológicos, ca-
racterizado pelo predomínio dos grãos de cereais, 
principalmente de milho-miúdo e trigo de grão nu.  
O centeio, e sobretudo o milho-painço e a cevada 
foram registados em menor número. Para além dos 
grãos, foram identificadas quantidades significati-
vas de inflorescências de cereais, designadamente 
nós de ráquis de trigo nu, e num plano secundário, 
segmentos e fragmentos de ráquis de centeio e bases 
de lema de cevada. O restante conjunto carpológico, 
revelou-se pouco frutífero, sendo de realçar o regis-
to da fava e de alguns frutos, nomeadamente o pês-
sego e a castanha. Foi ainda recolhida alguma diver-
sidade de elementos silvestres.  
Estes elementos carpológicos provêm de depósi-
tos recolhidos por todo o sítio arqueológico, refle-
tindo uma ampla diacronia, entre a Idade do Ferro 
e a Antiguidade Tardia, sendo que muito destes 
revelaram‑se de difícil contextualização e interpre-
tação. A análise das diferentes fases de ocupação e 
contextos de proveniência revelou resultados pou-

co heterogéneos entre si, seja a nível da diversidade 
como da quantidade de carporrestos encontrados. 
A maior parte dos cereais recolhidos no “Campo da 
Ponte” foram identificados, de modo simultâneo, 
nos três momentos principais de ocupação. 
O centeio representa a exceção mais notável. Ape-
sar de ter sido recolhido em contextos associados 
ao final da Idade do Ferro e ao Período Augustano, 
a sua presença deverá remeter-se apenas à Antigui-
dade Tardia. De modo similar, para os fragmentos 
de pêssego e de castanha admite-se uma cronologia 
tardo-antiga, no Castro de Guifões. O registo do 
centeio e ausência de trigos vestidos são as princi-
pais diferenças detetadas, em comparação com os 
restantes sítios costeiros do Noroeste Peninsular. 
Algo justificado sobretudo pela diacronia de ocupa-
ção da maior parte destes sítios, dentro da Idade do 
Ferro e da viragem da era, sendo o centeio frequente 
em momentos mais avançados do Período Romano 
(Alonso, 2005; Tereso, 2012; Teira-Bríon, 2019). 
Este estudo representa um avanço para o conheci-
mento de uma área (faixa costeira), em que os estu-
dos arqueobotânicos são ainda escassos, principal-
mente no Norte de Portugal. No entanto, tendo em 
conta a complexidade dos contextos arqueológicos 
analisados no “Campo da Ponte”, assim como a 
inerente dificuldade de interpretação dos vestígios 
carpológicos, é crucial a continuação dos estudos 
arqueobotânicos. Novas análises assumem-se como 
fundamentais para uma melhor compreensão do 
uso dos recursos vegetais durante a ocupação do 
Castro de Guifões e para um apropriado enquadra-
mento na faixa costeira do Noroeste Peninsular.
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Figura 1 – Guifões no Noroeste Peninsular (parte superior esquerda) e vista aérea das intervenções no “Campo 
da Ponte” (campanha de 2019). Fotografia da autoria de César Guedes e adaptada de Arezes (2019).
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Tabela 1 – Inventário: Proveniência das amostras e contextualização das U.E. em análise.

Fase U.E. Quad. Nº 
Amostras Processamento Volume Contexto Contexto Amostrado

Idade  
do Ferro

65 1
1 Flutuação 14 Junto a alinhamentos pétreos 

[20] e [35] Depósito disperso
5 Manual N/A

159 5/6
1 Flutuação 2 Entre o alinhamento pétreo 

[20] e o corte este Depósito disperso
1 Manual N/A

163 5 1 Manual N/A  Delimitado por alinhamentos 
pétreos [20] e [52] Depósito disperso

Período 
Augustano

93 7/8
2 Flutuação 16

Compartimento 2
Enchimento da vala de 

fundação do alinhamento 
pétreo [63]7 Manual N/A

43 6/7
2 Flutuação 26 Compartimento 2. Junto a 

alinhamento pétreo [60] Piso/Pavimento
4 Manual N/A

26 1/2 4 Flutuação 18  Entre alinhamentos pétreos 
[16] e [35] Piso/Pavimento

38 5 4 Flutuação 13 Junto a alinhamento pétreo 
[52] Depósito disperso

47 3/7
2 Flutuação 11 Interrupção alinhamento 

pétreo [15]
Enchimento de 

Interface/Vala [48]2 Manual N/A

Final Id.  
Ferro / Período 

Romano
46 7 3 Flutuação 19,1 Compartimento 2 Enchimento da Fossa [42]

Idade do  
Ferro / Período 

Romano

56 1/2/5/6
2 Flutuação 16,5 Compartimento 2.  Delimitado 

por alinhamentos pétreos [20] 
e [35]

Piso/Pavimento
3 Manual N/A

57 6
1 Flutuação 8

Compartimento 2 Depósito disperso
1 Manual N/A

157 2/3
1 Flutuação 11  Entre alinhamento pétreo [09] 

e alinhamento pétreo [15] Depósito disperso
2 Manual N/A

188 3/4 1 Flutuação 3 Retificação do 
desmoronamento da vala [48] Depósito disperso

198 3/4 2 Flutuação 16 Retificação do 
desmoronamento da vala [48] Depósito disperso

36 1 3 Flutuação 12,1 Junto a corte este. Paralelo a 
alinhamento pétreo [20] Piso/Pavimento

143 4
1 Flutuação 7 Junto a corte norte e 

alinhamento pétreo [18] Depósito disperso
3 Manual N/A

Antiguidade 
Tardia

23 3 2 Flutuação 12 Compartimento 1 Lareira [32]

11 3/4
6 Flutuação 46,1

 Compartimento 1 Depósito disperso
6 Manual N/A

25 2/3 4 Flutuação 46
Compartimento 1 Depósito disperso

3 Manual N/A

184 1/3 1 Flutuação 7 Compartimento 1 Depósito disperso

41 7 4 Flutuação 6,2 Compartimento 2 Enchimento da Fossa  
[42]

185 1 2 Flutuação 18
Compartimento 2. Delimitado 
por alinhamentos pétreos [20] 

e [35]
Depósito circunscrito

17 1/5
1 Flutuação 0,1 Junto ao alinhamento pétreo 

[16] Depósito disperso
2 Manual N/A

21 1 3 Flutuação 16,1 Junto ao alinhamento pétreo 
[20] Depósito disperso

49 5 1 Flutuação 5 Entre alinhamento pétreo [20]  
e corte este

Enchimento de Interface 
[53]

Período 
Romano / Ant.

Tardia

202 3 1 Flutuação 2 Compartimento 1 Lareira [209]

51 8 1 Flutuação 6
 Pequeno nível carbonizado 

na parte central/centro-sul da 
quadrícula 8

Depósito circunscrito

Id. Ferro /  
Período 

Romano / Ant.
Tardia

176 1/2/5/6/7
4 Flutuação 26,5 Compartimento 2. Junto a 

alinhamentos pétreos [52] e 
[60]

Depósito disperso
11 Manual N/A
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Tabela 2 – Subamostragens realizadas.

Nº Amostra
Malha 1 mm 0,5 mm

U.E.  Peso inicial (g)  Triado (g)  Peso inicial (g) Triado (g)

1 11 22,04 5,49 18,34 2,5

2 11 7,86 7,86 13,36 1,64

3 11 5,76 5,76 9,88 2,75

4 21 10,96 4,81 10,37 2,46

5 23 55,13 6,29 66,57 2,17

6 23 20,98 5,18 24,32 1,79

7 11 26,51 6,27 30,5 1,77

8 21 14,62 7,89 12,44 1,63

9 11 11,56 6,34 14,9 1,69

37 49 57,98 9,71 47,65 2,43

39 36 22,22 5,32 23,18 2,81

49 65 35,96 6,77 50,62 3,18

50 25 41,06 4,74 67,41 1,76

51 185 11,28 4,81 32,58 3,78

52 25 25,04 6,11 37,06 2,38

53 57 14,03 7,15 23,45 2,82

55 25 49,31 5,51 59,87 1,75

59 43 5,09 5,09 15,68 1,97

60 93 3,75 3,75 4,69 2,18

61 157 8,02 8,02 17,07 2,06

62 93 24,78 5,59 28,23 3,21

63 185 13,09 5,56 25,55 3,3

65 188 32,2 3,73 36,6 2,29

66 176 6,98 6,98 9,41 2,25

69 25 45,04 5,23 74,2 2,19

70 56 7,34 7,34 15,53 2,08

71 198 17,38 4,18 17,11 2,21

72 198 20,51 5,06 20,07 2,18

73 149 42,21 5,03 60,31 1,57

74 143 7,09 7,09 16,24 2,1

191 202 1,75 1,75 2,99 1,53
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Fase F AUG F/R
U.E. 65 159 163 93 43 26 38 47 46 56 57 157 188 198 36 143

Volume (Litros) 14 2 0 16 26 18 13 11 19,1 16,5 8 11 3 16 12,1 7
Cereais (grãos)
Hordeum vulgare 1 1
Panicum miliaceum 6 5 2 10 7 17 1 1 2 5 3 2
Setaria italica 1 1 3 1 3
Panicum/Setaria 1 1 2 6 1 1 4 1
Secale cereale
Triticum aestivum/durum 4 4 12 4 5
Triticum sp. 1 1 2 1
Triticeae 1 1 1 4 2
Cereais (inflorescências)
Hordeum vulgare (base lema) 1 1
Secale cereale (segmento de ráquis c/ 1 nó) 1
Secale cereale (ráquis frag.) 1
Triticum aestivum/durum (nó ráquis) 1 4 15 2 11 2 2 1
Fabaceae 
Ornithopus sp. (semente) 1 1
Ornithopus sp. (síliqua) 1 2
Vicia faba (semente) 1 1 1
Vicia/Lathyrus (semente) 1 2 1
Fabaceae tipo Genista (semente) 1 2
Fabaceae (semente) 2 1 2 1
Outras Poaceae (grãos)

Avena sp. 1 1 3 1 1 4 2
Festuca/Lolium 1
Poa sp. 1 1
Setaria sp. 1
Panicoideae 2 1 1 1 1 1
Poaceae 1 1 1 1 2
Poaceae (espigueta c/grão)
Frutos
Castanea sativa (fruto frag.)
Prunus persica (caroço frag.) 1
Quercus sp. (cotilédone frag.)
Rubus sp. (aquénio) 1 1
Outros
Anagallis arvensis (semente) 1
Asteraceae tipo Chrysanthemum (aquénio) 1 2 1 1
Asteraceae (aquénio) 1 3
Caryophyllaceae (semente) 1 2 2
Corema album (semente) 8 1 2 2 1 3 1 1
Galium sp. (mericarpo frag.) 1
Malva sp. (semente)
Plantago sp. (semente) 1
Polygonum lapathifolium (aquénio) 1
Polygonum sp. (aquénio) 1
Polygonaceae (aquénio)
Portulaca oleracea (semente) 1
Raphanus raphanistrum (síliqua) 1 1
Rumex bucephalophorus (aquénio)
Rumex sp. (aquénio)
Sambucus sp. (caroço) 1
Solanaceae (semente) 1
Spergula arvensis (semente)
Urtica sp. (aquénio)
Verbena officinalis (mericarpo) 1
Viola sp. (semente)
Indeterminado unidade 2 1 1 1 1 1 2

Total 21 6 1 25 19 47 15 5 78 4 2 8 2 26 17 5

Tabela 3 – Resultado do estudo carpológico. Legenda: F – Ferro; AUG – Período de Augusto; R – Período Romano; AT – 
Antiguidade Tardia.
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Tabela 3 (continuação) – Resultado do estudo carpológico. Legenda: F – Ferro; AUG – Período de Augusto; R – Período 
Romano; AT – Antiguidade Tardia.

Fase AT R/AT F/R/AT
U.E. 23 11 25 184 41 185 17 21 49 202 51 176

Volume (Litros) 12 46,1 46 7 6,2 18 0,1 16,1 5 2 6 26,5
Cereais (grãos)
Hordeum vulgare 1 1 1 1 1
Panicum miliaceum 30 36 11 1 2 5 1 12
Setaria italica 3 3 2 1 1
Panicum/Setaria 8 11 3 6 3 1 3
Secale cereale 4 1 14 3 5 1
Triticum aestivum/durum 1 8 5 8
Triticum sp. 1 1
Triticeae 1 1 4 2 1
Cereais (inflorescências)
Hordeum vulgare (base lema)
Secale cereale (segmento de ráquis c/ 1 nó) 8 1 5
Secale cereale (ráquis frag.) 4
Triticum aestivum/durum (nó ráquis) 1 1 9 11
Fabaceae 
Ornithopus sp. (semente) 1 1 1 1
Ornithopus sp. (síliqua) 1 1
Vicia faba (semente) 2
Vicia/Lathyrus (semente) 2 1
Fabaceae tipo Genista (semente) 1
Fabaceae (semente) 5 2 2 1 1
Outras Poaceae (grãos)

Avena sp. 1 2 1
Festuca/Lolium
Poa sp. 1
Setaria sp. 2
Panicoideae 1 1 2 1 1 1 2 2
Poaceae 3 3 1 1
Poaceae (espigueta c/grão) 1
Frutos
Castanea sativa (fruto frag.) 11
Prunus persica (caroço frag.) 1
Quercus sp. (cotilédone frag.) 1
Rubus sp. (aquénio)
Outros
Anagallis arvensis (semente)
Asteraceae tipo Chrysanthemum (aquénio) 1 1 1
Asteraceae (aquénio) 3
Caryophyllaceae (semente)
Corema album (semente) 1 1 6 1
Galium sp. (mericarpo frag.)
Malva sp. (semente) 1 1
Plantago sp. (semente)
Polygonum lapathifolium (aquénio) 1
Polygonum sp. (aquénio)
Polygonaceae (aquénio) 1
Portulaca oleracea (semente)
Raphanus raphanistrum (síliqua) 1
Rumex bucephalophorus (aquénio) 1
Rumex sp. (aquénio) 1 1
Sambucus sp. (caroço)
Solanaceae (semente)
Spergula arvensis (semente) 1
Urtica sp. (aquénio) 1
Verbena officinalis (mericarpo)
Viola sp. (semente) 1
Indeterminado unidade 1 1 4

Total 73 69 61 2 12 11 2 51 4 5 1 53
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